
Florestal faz nova autuação por Clube de 
exploração irregular de aroeira Campo 

De acordo com informações do 
Destacamento PM Florestal de Bela Vista, na 
quarta-feira da semana passada, dia 25, os 
Policiais daquela unidade, sob o comando do 
1 º Snrgc11to Cindem ar José Sovernigo, 
procederam uma vistoria na Fazenda Serra 
!Jravn, Município de Bela Vista, onde 
confirmaram as suspeitas e constaram 
exploração ilegal de aproximadamente 90 
:1rvorcs de aroeira de grande pane, cm área de 
reserva legal. o que é totalmente proibido pela 
legislação ambiental. 

A Fazenda se localiza a 
aproximadamente 60 qui lômctros da sede do 
Município, na rodovia conhecida como estrada 
da Limeira. que liga a BR-060, saindo das 
proximidades da Fazenda Agua Amarela à 
localidade conhecida por Cabeceira do Apa, 
no M unicipio de Antonio João. 

Segundo as informações, após 
realizada a fiscalização e constatada a 
irregularidade, o proprietário da Fazenda não 
foi localizado e o capataz, ao ser indagado, 
afirmou não ter conhecimento da extração 
ilegal de aroeira na propriedade, a madeira 
nilo pode ser apreendida pelo fato da mesma 
já ter sido retirada e provavelmente 
comercializada. 

Aproximadamente 90 árvores de aroeira de grande porte foram 
irreg11/ar111ente na Fazenda Serra Brava 

A Polícia Militar Florestal procedeu a 
lavratura de um Auto de Infração Ambiental e 
de uma multa no valor de RS 8.200,00 ao 
proprietário da Fazenda. bem como a interdição 
das atividades de extração de madeira na 
propriedade. todos os documentos pertinentes 

extraídas 

ANTONIO JOÃO - O Vce-Prefeito de 
Antonio João, uneir Marques. est 
trabalhando num projeto particular de 
turismo. Ele está construindo um clube de 
campo nas proximidades d.i udJch.>. com 
bosques, campos de futebol piscina 
restaurante e lanchonete Coisa de primeiro 
mundo 

Juneir, Jovem inteligente sabe que o 
caminho para o Sudoeste e a fronteira é o 
turismo. Antonio Jo.:io qur conw com d 
Colónia Militar de Dourados para atrair os 
turistas, no que podemos denominar de 
"Turismo Histórico" terá nova opção 

O Prefeito Dácio Queiroz está dando d 
maior força para o eu Vice, é o primeiro 
passo para Inserir a Lldadc no Roteiro 
Turistico da Região 

Depois dt Bonito. Jardim. Porto 
Murtinho. Guta Lopes da Laguna agora é a 
vez de Antonio João 

Waldir solicita ref o 
de Escola em Ca 

Deputado Estadual Waldir Neves 

GRANDIOSO BINGO 
I DlA0ódelULliOde 1997. no Ginásio São 
Gerardo - Bella Vista/Paraguai. em beneficio do 
Hospital do Paraguai Participe e você estará 
concorrendo a um carro importado Suzuki­ 
Maruti e mais cinco prémios. entre eles 1 Ta 
cores. l Parabólica e 3bicicletas. A ameia custa 
20.000 mil quarames ou t0.00 reais e pode ser 
adquirida através de: vendedores ambulantes. 
nu Rua Gula Lopes. 562. na redação da Tribuna 
da Fronteira e no Hospital do Paraguai. O Bingo 
será por computador e será transmitido pela 
Rádio Mari..<cal Lopes. 

O Deputado Waldir Neves (PSDB) 
enviou Oficio ao Governador Wilson 
Martins. com cópia a Secretária Maria de 
Lourdes Maciel (Educação), no qual solicita 
a reforma da Escola Estadual de 1 ° e 2° 
Graus Dr. Rubens de Castro Pinto, 

Suspensas assinaturas cortesias 
Com a campanha de assinaturas que 

hoje estamos iniciando, TODOS terão a 
oportunidade de receber em sua casa ou local 
de trabalho os Jornais TRIBUNA DA 
FRONTEIRA. CORREIO JARD!NENSE, 
JORNAL DE BONITO e TRIBUNA 
MURTINHENSE. pagando apenas RS 
I0,00 (dez reais) por mês. com validade de 
um ano. Com essa PROMOÇÃO ficam 
suspensas todas as assinaturas 
CORTESlAS, inclusive as de Câmaras e 
Prefeituras Municipais. Procure o escritório 
do nosso jornal cm sua cidade ou aguarde a 
visita do nosso representante. 

Nossa Terra, 
Nossa Gente 

Visando promover as pessoas e 
empresas que estão ajudando a 
construir o :--IOVO SUDOESTE. vamos 
reiniciar a publicação ela série NOSSA 
1ERRJ\, NOSSA GENTI:. Serão livros 
com perfis biográficos de empresários. 
profissionais liberais e políticos que 
dedicam todos os seus esforços para 
o progresso do nosso sudoeste. o 
primeiro livro da série_sobre pessoas 
e empresas de PORTO MURTINHO. 

as irregularidades constatadas, que 
configuram crime contra o meio ambiente. 
foram encaminhados ao Departamento 
Jurídico do IBAMA e ao Curador Geral do 
Meio Ambiente. para que sejam tomadas as 
medidas penais cabivcis. 

localizada no Município de Caracol. 
Com esse pedido \Valdir avaliza 

reivindicação da Câmara Municipal daquela ' 
cidade. assinada pelo Vereador Antonio Diniz , - • 
Ferreira dos Santos. que além da reforma. ~.,_ J 

solicita a construção de uma Biblioteca Publica. Juneir Marques - Vice-Prefeito de Antonio João 

pmOO 
·iD»DEI 

Qgora ficou mais 
fácil assinar 
os Jornais do 
Grupo Tribuna 

Promoção válido poro os 
cidades de: BELA VIITA. CARACOL. 
BONIIO, PORIO /1\URIINHO, 
N106QUE. JARDI.\\. GUIA LOPES DA 
lAGUNh 

Você receberá em suo coso 
ou local de frobolho os Jornais: 
IRIBUNA DA FRONIEIR!i. CORREIO 
JAflOINfNIE, JORNAL OE BONIIO, 
lRIBUNh MURIINHENíl 
Pagando apenas RS 
10,00 (dez reais) por 
mês. assinatura anual - 
faça a sua assinatura hoje 
mesmo 

Procure um de 
nossos escritórios ou ligue: 
287-1239 (Porto 
Murtinho); -139-1-110 (Bc.Iu 
Vista) e 251-1669 (Jardim). 

Ministério da Fazenda 
Superintendência Nacional do 
Abastecimento • Delegacia de 
Mato Grosso do Sul 
OF/SUNAB/DEMS/SEFIS/ 

Nº 082/97 
Campo Grande/MS. 10 de 
Junho de 1.997 

Senhor Prefeito, 
Solicitamcs de V. S' gentileza 

de providenciar a devolução de 
material de trabalho referente 
Convênio SUNABI PROCONI 
PREFEITURA 119941. no prazo 
máximo de 10 (dez) dias, que está 
pendente, CREDENCIAIS N 035. 
036 e 104 !luiz Périclcs V. 
Aristimunho, Sidney Silva Santos 
e Lauzete de Scura Lino). 

Caso não possa devolver a 
referida aerlenti31, justificar, e ou 
publicar o seu extravio para que 
possamos dar baixa em nosso 
conJrole, tendo em vista extinção da 
SUNAB confamu! MEDIDA promória 
W 1576, publicada no DO de 06 de 
Junho de 1.997. A;enciosamento. 

Mira:i C. Cortez Mattos­ 
Delegada Substituta DE.MS 

Ao Sr. Jcsé Garibaldi da Raso 
Neto· Prnfoito Municipal 
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rtação é0 caa 
mais empregos no Sudoeste, cHz Mo 

) 
O Deputado Estadual Waldemir 

Moka (foto), voltou a defender a 
concretização do corredor de 
exportação, via porto fluvial de Porto 
Murtinho, como "o caminho natural e 
rápido da região Sudoeste ser a base 
de novas atividades econômicas, 
capazes de gerar empregos, ampliar o 
potencial produtivo e criar novas 
oportunidades para a população". 

Ourante palestra no Rotary 

Club de Bela Vista, no último dia 20, n 
Deputado Moka salientou que estudos 
-de viabílidade técnica indicam que o 
porto sendo viabilizado vai gerar 5 mil 
postos de trabalho por ano, aumentar 
a receita de ICMS em US$ 30 mílhões 
de dólares anuais, com incremento à 
produção agrícola, especialmente de 
soja e algodão; incentivo à 
industrialização de carnes, duplicação 
imediata da capacidade de produção 

de açúcar e oiploração do potencial 
mineral, no tadarente de mármore e 
granito. Página • 03 

Moka advertiu as lideranças 
locais de que a pavimentação das 
Rodovias, como a BR 060, no trecho 
que figa Jardim a Bela Vista, "traz 
conforto mas, por si só, não é urn fator 
indutor do desenvolvimento econômico 
e social". 

O Deputado chamou a atenção 
dos dirigentes belavistenses para a 
necessidade de se engajarem no 
projeto do corredor de exportação, via 
pavimentação da BR-267, entre Jardm 
e Murtinho, e consofidação da Hidrovia, 
através do Porto que está em processo 
de privatização. 

Ligando a região ao Mercosul 
e ao mundo, os produtores locais 
tornam-se competitivos no mercado 
externo e passam a atrair 
investimentos novos para o Sudoeste, 
previu o parlamentar, anunciando que 
através do Porto de Murtinho podem 
ser escoados produtos brasíleiros e ser 
importados bens Argentinos e 
Uruguaios. 

"A hidrovia pode trazer 
turistas, um filão pouco explorado, 
porque corta um ambiente natural 
belíssimo sem agressões", assinalou o 
Deputado Moka, destacando que a 
isenção de ICMS para os produtos 
prinários e semi-elaborados destinados 
ao mercado externo é outro fator de 

Rr1A 

estimulo à hidrovia. 
PRIVATIZAÇÃO • Moka Expr.cou a 
polittcos e lideranças bela,ist nses 
reunidas no Rotary que o processo de 
privat,zação do porto está em 
andamento, havendo pelo menos dois 
grandes grupos empresariais 
interessados em adquirir a concessão 
para exploração do porto por 25 anos. 
Dentro de pouco mais de 30 dras deve 
ser publrcado o edrtal de licitação para 
definir qual empresa concluirá o porto, 
onde já e1iste um armazén grancleiro 
com capacidade para 24 mi toneladas. 

Segundo o Parlamentar, a 
empresa ganhadora deverá investir em 

• torno de US$ 3 milhões para construir 
o cais de atracação, as correias 
transportadoras, guindastes e demais 
instrumentos utifizados nos serviços de 
carga e de descarga. Em troca, 
explorará o sistema e pagará uma 
pequena taxa para o Estado por 

eda transporti ,al; em toro 
de 50 centavos de d!r A 
pavimentação da BR 267 até Porto 
Murtinha, anda d jl9"'1'e da erecuão 
de 70 quilômetros que, segundo Mola, 
tem recursos alocados no orçamento 
da U ão e deve prossegur este l!!IO. 

Até o hnal do ano que am a macro allernat1vas econêmtt•~ 
estrada estarâ terminada e o conedor resolveremos questão socral ~ 
consolidado. afirmou o Deputado empregas", ensinou Moka, pedida e 
peernedehrsta A ENERSUL está engajamento de todos "sem 
energ1zando l,lurtinho através de pessimismo porque breve o MP.'o 
acordo com a concessronárra de Grosso do Sul volta a crescer, n 
energia elétnca paraguJ,a ANDES para especial o Sudoeste". 
aqursição de energra de Vallemy· A chegada do gás boliano e a 
Paraguai. Com rsto, outro grande garantia obtrda pelo atual Go ema de 
problema de infra estrutura da cidade abundância energética, são certezas de 
fica equacionado. que o descnvo!vomento está a caminhe 
Toda a região • A ablação do concluiu o Deputado, subl.nhando a 
conedor de exportação do Sudoeste reforma do Estado como dem1va para 
influi drretamente em uma área de 14 este processo, porque devolve a 
Municipio, abrangendo pelos menos 75 capacrdade de rnvest,mento 
mil quilómetros quadrados. nas admirnstraçâo estadual. 
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Cesta Caié da Manhã 
Hoppy Hours (aperitivos) 

Dia 01/09/97-a DROGARIA DANJFARMA 
ompletará 03 anos em Caracol 

Portanto quem ganira o presente é o cliente Sertio sorteados os seguintes prêmios: 
I· PRÊMIO: UMA BICICLETA I8 MARCHAS 

2· PREMIO: UM ESPREMEDOR DE FRUTA ALLITA 3. PREMIO: U VENTILADOR WALLITA 
4· PREMIO: UM FERIO BLACK DERCK 5. PREMIO: SERÁ SURPRESA 
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SANEAMENTO BÁSICO PARA CARACOL 

Indicação apresentada pelo Vereador lordones José Alves 
tfoto), solicitando envio do expediente ao Diretor Presidente da 
SAVES(UI Aurélio Cance Junior,a execução de Saneamento [si­ 
coem Caracol, com cópias ao Deputado Estadual Roberto Orro 

Justificou que "a atual situação a1ravessada pelos muni­ 
tipios, cm virtude da falta de Saneamento 13ósico nu cidade e 
preocupante, já que o· esgoto corre céu aberto. podendo a 
vir causar diversos tipos de doenças, crianças que brincam 
pelas ruas. além de atrair moscas e outros insetos 
propagadores. Como se nilo bastasse a ameaça ao bem 
estar da população. o mau cheiro e a má impressão causa­ 
da aos transeuntes e moradores desses locais. 

FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS - ÁGUA E LUZ 
NÃO PODEM SEREM CORTADAS 

Em requcrimento o Vereador Dudu. solicitou envio 
de oficio à Walter Pereira. Presidente da ENERSUL com 

• cópias à Aurelio Cance Júnior. Presidente da S/\NESUL e 
ao Deputado Roberto Orro. no sentido de que os mesmos 
viabilizem estudos para que não faça os cortes de energia 
e água potável dos funcionários públicos municipais e esta­ 
duais. por motivos que passo a citar: Justificando que tais 
funcionários encontram-se com seus vencimentos cm atraso, 
alguns com vários meses e devido a esse atraso não podem 
pagar as contos da úgua e luz. 

SALDAR DÉBITOS COM FUNCIONÁRIOS 
Em solicitação verbal o Vereador Dudu, solicitou ao Prefeito para 

que o mesmo montasse uma comissão de funcionários. sendo do execu­ 
tivo e do legislativo. E abra uma conta csp..-cífica e deposite a quantia da 
verba que sobra. para pagar os atrasados dos funcionários. endo que 
não mais haverá o financiamento e está é uma proposta e talvez uma 
maneira de saldar esses débitos com o funcionalismo. 

SOLICITAÇÕES VERBAIS 
Reforma na cobertura do Posto 

Da Vereadora Doralina Rodrigues Leite, solicitando 
ao Prefeito, para que o mesmo ordene ao setor cabível e fa­ 
zer rcfom1a principalmente no madeiramento da cobertura no 
Posto de Saúde da região do /\!to Caracol. Visto que as mes­ 
mas encontram-se a maioria podres e envergados. 
Troca de vidros 

Solicitou ainda para que sejam arrumados os vitrôs da escola 
daquela região que se encontram quebrados. Solicitou ainda para 
que seja levada a geladeira que está no Posto de Saúde de nossa 
cidade, para o Posto de aúde do Alto Caracol. Visto que aqui está 
geladeira não esta sendo utilizada. Sendo que a mesma ser.ide gran­ 
de utilidade para armazenamento de vacinas e outros remédios na­ 
quele posto. 
Montar uma CPI 

A Vereador Fatima Re­ 
gina Alves (foto) solicitou 
ao Prefeito para que o mes­ 
mo requeira uma auditoria e 
solicite para que seja monta­ 
da uma CP! - Comissão Par­ 
lumentarde Inquérito, na Pre­ 
feitura. da gestão passada até 
os dias de hojc. Visto que só 
assim iremos descobrir quem 
qua e faliu o Município e pu­ 
nir os culpados. 
Reativação da fábrica 
de tubos 

O Vereador José Carlos 
Barcelos. solicitou ao Prefeito 
a possibilidade da reativação 
da fabric:i de confecções de tu­ 
bo de bueiros. devido a gr.mde 
necessidade de tubos cm v:írios locais da cidade e: também nas es- 

tradas da regi o, com ur zéncia 
rápido po ivel 
Jn,labçilu de orc·lbãu 

O Vereador Tirson ferreira Leite, solicitou envio de 
oficio ao diretor da Ielems, em rela.uo ao orelhão local1- 
zado em frente ao Posto Tefefónico, que será instalado em 
frente ao Destacamento do 10 R Mec, visto que esta Casa 
recebeu oficio vindo dessa entidade, dizendo que com l 
dias o orelhão estaria instalado naquele local e até o mo­ 
mento o referido orelhão encontra-se no mesmo lugar, por­ 
tanto solicito as providências nesse sentido. 

\) lf . 

TIRSON SOLICl'L'A A PRESENÇA DO 
SECRETÁRIO DE SAÚDE PARA ESCLARECER 

ARRECADAÇÃO DE BINGO 
Em Sessão Ordinária realizada no dia I pp.. u Presidente 

da Câmara, Tirson Ferreira Leite (foto) em requerimento de sua 
autoria, solici1ou o envio do expediente ao St-crctáno de SJúde. 
lkncdito Ribeiro. sua con,ocaçilo pum que o mesmo preste e - 
clarecimento dos rccur..os arrecadados no bingo, juntamente com 
as notas fiscais dos materiais que foram comprados para o 
gabinete odontológico. 

Vereadores. esses tais esclarecimentos visam nos dei- 

xar cientes, de que realmente esses recursos foram bem apli­ 
cados, justificou. 

MOÇÃO DE REPÚDIO PARA SPERAFICO 
De autoria do Vereador Tirson Ferreira Leite. levando 

assinatura de todos os Vereadores e, aprovado por unanimi­ 
dade encaminhou expediente ao Deputado Federal Dilson 
Spcrafico. com cópias à todas a Câmaras Municipais do Estado 
de Mato Grosso do Sul. a presente Moção de Repúdio. pelos 
motivos que passo a citar: 

Caros companheiros, que muito honram e representam o 
Poder Legislativo dos Municípios de Mato Grosso do Sul. Ao 
tomar conhecimento através do Jomal Tribuna da· Fronteira do 
Projeto de Lei do Deputado Federal Dilso Sperafico. querendo 
acabar com os vencimentos dos Vereadores dos Municípios com 
menos de 200 mil habitantes. Confesso. nobres colegas. que fi­ 
quei pasmo, depois tomado pela revolta e achei o mínimo que po­ 
deria fazer era-enviar esta Moção de Repúdio. pedindo aos 
nobres colegas que apoiassem a minha iniciativa. e fizessem o 
mesmo. Os Vereadores foram quem o ajudou a eleger-se De­ 
putado. Sei que muitos dos se hores, assim o fizeram. 

A maioria dos seus votos foram oriundos dos pequenos 
municípios, tenho certeza que projetos demagogos como este 
de nada ajuda para o progresso de nosso pais. mas sim afronta 
com a democracia. colocando o Legislativo a mercê do Exc­ 

_cutivo, vamos lembrar a'o noJre Deputado. que a folha de 
pagamento dos vereadores não ultrapassa os 5% da arreca­ 
dação dos municipios que, pelo pouco crescimento de repre­ 
scntaçào política, não tenha dinheiro para ocupar o cargo de 
pessoas de grandes posses. sendo que os Vereadores dos 
pequenos municípios. alêm de legisladores ão praticamente 
agentes comunitários. por ser:m pessoas simples e de fácil 
acesso. 

Sempre somos abordados por pessoas carentes que 
as vezes necessitam de remédios ou ajuda financeira para 
adquirir alimentos. Se o nobre Deputado quer realmente 
fazer algo proveitoso para o r.osso pais. por que não enca­ 
minha o Projeto de lei que acaba com o empréstimo subsi­ 
diado feito à grandes empresários que tenham representa­ 
ção política ou padrinhos qu,: onseuuem refin:inciomento 
de grandes dividas praticamente sem juros, obrigando ao 
Gove,;no Federal a salvar ess:is instituiçõe fin:inceir:is desvi­ 
ando recursos que seriam aplic~dos n:i !>aüdc, educação. se­ 
gurança e infra-estrutura, setores que muito merecem aten­ 
ção e o .:mpenho do ilustre deputado. finalizou o Vereador 

r li ,m 

DUDU - PEDE CONTINUIDADE DO 
CASCA LHA IENTO D, RODOVII QUE LIGA 

C/\RACOL Í\ IltL VIS 1\ 
O Vereador Onde e Joe Al apre etua Mesa da a­ 

muara, requenmnto de sua autotia, pedindo o rode olito ao 
Diretor Geral do DFRSII.Dr Ramiro Sarava, com 0pia ao 
Deputado E stadua! Roberto Oro, como reoro o requerimen­ 
to de II 012/97, para que determine a continuação do 
cascalhamento iniciado na rodovia Caracol a Bela V@ta, por ta­ 
zão que passo a citar. 

Em justificativa o Vereador ressaltou, que tal cascalhamento 
foi iniciado em Bela Vista e foi ate um determinado ponto, gosta­ 
riamos que tal obra fosse concretzada, terminando assim com os 
anseios de vanos motoristas que trafegam neta rodovia, teu­ 
larmente 

Em solicita,ao verbal do Vereador Dutu, solicitou ao 
DERS(UI. para que seja feita a refona da ponte abre o Córrego 
Porteira, estrada esta que liga Caracol as fazendas da reião do 
Toro-Moro. 

Solicitou também ao Prefeito Municipal, para que o m, ,. 
mo ordene à Secretaria de Obras, a fazer limpezas nos bueiros 
que estão com entulhos localizado cm frente a residência do Ve­ 
reador na Avenida Mato Grosso. 

TONINHO: ÔIUBUS ESCOLAR PARA 
TRANSPORTE DOS FUNCIOHÁRIOS ESTADUAIS 

Foi ou ido eaptovado o tequnmento de autora do Vere­ 
ador Antonio DinizE dos Santos ttoto), 0licitando que o Prefei­ 
to Municipal. no sentido que o me»no, viabilize ônibus escolar 
para transporte dos funcionários estadurs ate a escola municipal 
João Jo,t' Ja Sih a Leite. 

Em sua justificativa disse que "cm virude d.:reformada Eco­ 
la de l"e2Grau Dr.Rubens de Castro Pinto. as aulas passarão 

para a mencionada escola Estamos solicitando o ônibu., nesse perí­ 
odo. até que seja feita a reforma"'. 

Vale ressaltar ainda que cm sessão anterior o Vereador 
Toninho solicitou a presença do Secretário de Finanças da Pre­ 
feitura. para prestar esclarecimentos à esta Casa e gentilmente o 
Secrt:tário Renato Vargas compareceu e fez parte da Mesa, res­ 
pondendo a várias perguntas feitas pelos nossos porta vozes. 

SOLICITJlÇÃO VERBAL 
A Vereadora Doral ina Rodrigues Leite( foto). rol icitou oo Prefei­ 

to que ,iabilill:juntoao setorcabivel a fazcraconstruç:'iode uma cober­ 
tura no orelhão localizado na Vila Guilhermina Segundo a V'ereadora 
este pedido é de, ido ao mau tempo e fortes chuvas que caem frequen­ 
tcmente cm noss:i cidade e o referido é o único naquela redondeza e a 
construç:io de uma cobenura. dará mais proteção a us usu:i.rios que 
necessitam de fver suas ligações. 1 - 



Produtos Agropecuários do MS 
Se depender das boas impressões 

colhidas durante a visita ao Mato Gros­ 
so do Sul, os sul-coreanos já podem ser 
·onsidcrndos clicnks cm potencial do 
Estado. Pelo menos é o que ficou de­ 
monstrado no encontro entre o Gover­ 
nador Wilson Martins e o cônsul geral 
da Rcpúbl ica da oréia do Sul, Soo­ 
Youn Lim, na manhã do dia 27, na 
Governadoriu. 

Os contatos entre o diplomata, autori­ 
dades e cmprcsfüios sulmatogrosscnscs fo- 

ram iniciados no dia 26. 
Lim disse ao governador que está 

entusiasmado com o potencial econô­ 
mico do Estado e não vé dificuldades 
cm estabelecer rel::ições econômicas, 
principalmente no setor de 
agropecuária. Para ele, a expectativa das 
autoridades e empresários locais, pode­ 
rão ser concretizadas muito em breve. 
O cônsul relatou a Martins que a 
integração Brasil-Coréia tem produzido 
importantes resultados econômicos para 

os países. 
Segundo o diplomata, somente no 

ano passado, as transações comer iais 
entre brasileiros e sul-coreanos movi­ 
mentam cerca de U$ 2,8 bi !hões de dóla­ 
res. Os números serviram para aumentar 
ainda mais o inleresse da oréia do Sul 
em fazer investimentos no Brasil. 

Lim comentou com o governador 
que os encontros mantidos com os em­ 
presários do Estado foram 
fundamentais para o 

Os Municipiosajudam o FISCO na notificação de omissos 

fechamento de futuros acordos 
Entre os produtos que atrairam g 

atenção dos sul-coreanos estão o milho, 
o trigo e a soja. Lim disse que a pecuária 
desenvolvida em Mato Grosso do Su! 
também pode interessar aos investidores 
do seu país. Em contrapartida, estariam 
dispostos a comercializar produtos do se­ 
tor de informática e outros de tccnologi., 
avançada. 

Sai resultado 
o 

Os Municípios 
sulmatogrossen ses estão trabalhan­ 
do em parceria com a Secretaria 
d~ Finanças. Orçamento e Planc­ 
jumento (Sefop)na notificação dos 
produtores, comerciantes e indus­ 
triais que ainda nilo entregaram a 
Declaração Anual do Produtor 
(DAP)e Guia de lnfonnaçào e 
Apuração (GIA). Em todo o Es­ 
tado s.1o 4.0-18 omissos de GIA 
referente uo cxcrdcio de 1.996. 

A diretoria de Fiscaliza,boda 
·lop,miouàs7-lpn:fcitura;doEs­ 

ado a relação completa dos omis­ 
sos, solicitndo que fossem realiza­ 
ds akes para esclarer e regulani­ 
z:tr a situaç;1o dos oontribuinlesquc 
não entregaram os documentos fis­ 
cús às Agcrcias Fa7rnd:írias ou De­ 
legaisd: Faznd O diretor de Fis- 
calizacão, Aule Lesson ier, afimou 

que essa parceriaestá sendo desen­ 
volvida como parte do Plano de 
Ajuste Fiscal do Govemo do Esta­ 
do, que deseja aumentar o controle 
sobn: a produção e a movimenta,o 
econôm ica dos Municipios". 

Segundo L essonier a entrega 
dos documentos à Secretaria de Fi­ 
nas no tr:z.qualquer tipo de ônus 
nos contribuintes. As infomiaçõcs 
lançadas pelos produtores na DAP 
e GLA servem como dados estatisti ­ 
cos pura o Estado e Municipios e que 
slo importantes para a dcfiniç;1o do 
indice de participo,ão dos Municipi­ 
os na distribuiç;1o do ICMS. Na 
DAP s::1o dcscri lll5 infom.nções so­ 
bre o rcbnho, produção agricola, o 
tamanho da propriedade rural, entre 
outras infonnações. Já a GIA traz 
detalhes sore o movimento das em­ 
presas produção e faturament o. 

jt ri rglanar aiiate te catatr t isas 
0 antiprojeto que disciplina e define a captura de iscas vivas para a pesca 

protissional e amadora em Mato Grosso do Sul foi o principal assunto de uma 
reunião do Deputado Waldit Neves. do PSD8, com representantes desse ramo de 
atividade. realizada no Plenário da Assembléia legislativa. A proposta está sendo 
debatida em nível palitice, depois de elaborada .tecnicamente pelo biólogo José 
Luiz Gonçalves, que também participou do encontro. Isca viva, e1plicou José luiz. 
são lodos os organismos vivos aquáticos ou terrestres, cem reprodução natural ou 
induzida, utilizados na psicullura. Segundo ele, a proposta de regulamentação da 
profissão dos chamados "isqueiros· nasceu entre os próprios pescadores de isca. 

A captura de iscas vas a sua comercialização !!!TI Maio Grosso do Sul se 
tcrnau fonte de renda de muitas famílias. Com a regulamentação da profissão, serão 
criadas mecanismos para se evitar dsperdiias e impéctos ambientais. "A exigência 
dos técnicos mn rlz;ão ao manejo vai preservar as baias o Pantana! e proteger esse 
mercado que tanto minimiza a fome de várias familias de trabalhares excluids", 
a:mentou o h:ólogo José luiz. O Deputado a'dr Neves cu:sidera irportante regula 
menm a alividade dos pescadoras de iscas. 

"É preciso oferecer uma melllor condição da vd à essas trabalhadores", 
afirmou. A reunião contou com representantes dos "isqu.iros" de Campo Grande, 
Corumbá, Aqui02uana, Miranda, Anastácio e Porto Murtnzho. 

Divulgas,Jo -Em Dourados. 
por exemplo, a parceria com o 
Município rendeu resultados posi­ 
tivos. Segundo o secretário muni­ 
cipal de Finanças. LuizZarpc ton. 
dos 296 omissos da DAP, 30%,já 
fizeram a entrega do docwnento. 
" ós publicamos nos jornais de 
Dourados a I ista dos produtores 
que não entregaram a declaração 
e demos wn prazo de dez dias para 
que entrassem cm contato 
conosco", explica. Segundo ele, 
está sendo muito importante 
para a administração municipal 
ter acesso à relação dos omis­ 
sos e. dessa forma. ajudar o fis­ 
co a regularizar a situação. 

Em Corumbá. a prefeitura 
enviou correspondências aos 
omissos da DAPe GIA que jun­ 
tos somam cerca de 900 contri­ 
buintes. O secre tário municipal de 
Finanças. Amilton Alvarenga. 
espera receber wn bom volume de 
fonnulários da DAP e GIA até o 
dia IOdcJulho. "Nós anunciamos 
nos meios de comunicação e des­ 
tacamos a importância das infor­ 
mações para o desenvolvimento do 
Município e do Estado". 

Para ele a parceria com o 
fisco estadual pode ajudar apre­ 
feitura a definir com mais preci­ 
são o seu índice de participação 
no bolo do ICMS. 

"TEM NOVIDADE NA SUA PRAIA" 

" ssT- 
o \"erd~deiro Fr:u,i,::o Assndo un Brnsn; é 
tosteln e upi "Itoi nos Aires" 
(uper maio e ussndo na brnsn) 

Atendimento ob encomenda, «diuriumente, 
de gumdu u domingo, dus o;00 ü :2o:oo h«. 
Rua sebastião r ispim do Rego, no 227 

(próximo ao Iut tspotiuo tclavistense) 
Pedidos diretamente no local ou pelo. 439.1774 

erac: 
topéia 

A Operação Centopéia deste mês apreendeu 103 veículos. 
dois motores de carro com suspeita de adulteração do chassi, um 
motor Nissan n" 362831, para averiguação., seis carteiras de habili­ 
tação vencidas e duas armas de fogo. Os motores apreendido fo. 
ram enviados para serem analisados pela pericia. Ao todo. foram 
fiscalizados 4.207 veiculos. A operação arrecadou. ainda, RS 
1 .032,00 de ICMS. 

O trabalho em conjunto contou com a participação das Polí­ 
cias Civil e Militar. Polícia Rodoviária Federal, Secretaria de Fazcn· 
da e Detran. Mais de I 25 pessoas e 63 viaturas foram escaladas 
para a operação. As barreiras foram instaladas em Campo Grande 
- nas saídas para Cuiabá e São Paulo - e em Aquidauana. que teve 
o nome de "Operação Dcsmanchc". com o objetivo de fiscalizar os 
locais onde os carros são desmontados. 

Para o coordenador do trabalho em conjunto. Jofeli Paes de 
Carvalho. a ação foi positiva. wna vez que conseguiu reunir todas as 
polícias e obter os resultados em apenas quatro horas. A ação con­ 
junta é realizada todos os meses simultaneamente nos estados de 
Santa Catarina. Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. 

A data da operação é marcada pela Secretaria executiva do 
Codcsul. situada em Curitiba. 

@ri:d«ri "GGzlo 
icultura 
IE'sportiva 

Frangos e Galos 
combatentes. 
selecionados 
das melhores 

origens e criados 
com capricho 

Agora você encontra os melhores exemplares d 
frangos e galos de briga, tratados de forma 

especiai, a preços super baixos 

Esc.: Rua XV de Novembro, Nº 6 3 B - Centro . ~ 439-1292 
Criatrio 975-8144 cam Paulo Bela Vista MS 

Ã Loja Amiga do Homem do Cano] 
«. 

, 
AGROPECUARIA - f- ·, 

Produtos Agropecuários em Geral 
Vacinas - Sementes - Ferragens - Selaria 

Veterinário de Plantão 
IMPORTADORA E EXPORTADORA 

itfa)c(067)439-1234 • Res. 2(067)439-1 
Rua Barão do Ladário, 1755 - Centro - Bela Vi 



JORNAL TRI NA DA FRONTEIRA 

core-L.ingua, 
ENtrrterrestre, 
foi o assunto 
da semana 
JARDIM - Para quem acredita, ou não, em uma 

possível visita de come-lingua, ou extraterrestre, foi um 
assunto que causou polêmica na última semana. Na edi:ão 
passada do 'ORREIO JARDINEI /SE, publicamos uma 
reportagem, enfocando um fato curioso, onde na Região do 
Boqucir:lo, foram encontrados dois cabritos mortos, sem a 
linua, olhos e órgãos reprodutores. O acontecimento chamou 
atenção do capataz da fazenda Flamboyam, de propriedade 
da familia do Dr. Marcos Antônio Ruiz, que concedeu 
entrevista à nossa reportagem. Segundo Karay, na noite que 
ocorreu o fato, não foi presenciado nenhum movimento, nem 
os cachorros perceberam algo diferente, com excessão da 
Cabra, mãe dos cabritos, que berrou a noite toda. Eu acredito 
que não é a primeira vez que ocorrem fatos desta natureza 
na região. 

Uma vez, um vizinho meu contou que uma vaca 
apareceu sem o rabo, apresentando as mesmas caractcristicas, 
sem sinal de violência, sem sangue, enfim, outro fato curioso. 
Então {>_gente começa a se perguntar. o que está acontecendo 
realmente.:. E, neste contexto, ne ta apresentação através da 
imprensa local e nacional, começa a congeturar a 
possibilidade, e cu, acredito na existência-ele seres 
extraterrenos. até por urna questão de lógica. de matemática 
e de religião, disse Karay - Religião Por que? osso Deus 
que é tão maravilhoso, de tanta grandeza, voce acha que ele 
faria um povo tão inteligente ao ponto de matar por questão 
de cor de pele. por questão de.: ideologia, riqueza. enfim, acho 
que não. Então nós não podemos pensar que somos os únicos. 

Quanto ao surgimento do Come-Língua, ainda quando 
pequeno fiquei sabendo de uma estória, isto no final do século 
passado, tinha um empreiteiro, casado com uma índia, que 
tinha um filho, um menino. Eles trabalhavam numa derrubada 
de mata. na região dc Maracajú, com muitos peões. Então 
um acampamento nas terras desta fazenda, à beira de um 
córrego. A mulher preparava a comida e o filho levava até 
ao acampamento. Então o empreiteiro comprou uma vaca 
do patrão, para dar de comer a pionada. A parte da vaca que 
ele mais gostava era a lingua com molho. e pediu para a 
esposa preparar separado. Para os peões uma pucherada com 
locro. Tudo pronto, o guri, que tinha um cavalo seguiu com 
o almoço do pai e dos companheiros. o caminho, brincando 
por alí, por aqui, passou da hora e comeu a lingua que era 
para o Pai. Chegando no acampamento. o pai veio. deu um 
tiro de 44, todos os peões se reuniram para o almoço, foi 
quando perguntou se a mãe teria mandado a língua. 

-Não pai! Ela ia mandar, mas chegou um homem 
cm casa e ele comeu a língua. A mãe recebeu o homem 
muito alegre. foi logo oferecendo tcreré. inclusive após 
ter comido a língua ela foi dormir cm sua rede. disse o 
menino. Já o pai, furioso. pois não se tratava do patrão, 
nem mesmo de um parente. tratou de voltar para casa. 
Chegando lá. já agarrou a mulher pelo cabelo, puxou a 
peixeira e sangrou a mulher. Naquela movimentação seus 
companheiros. apertaram o menino que confessou que 
havia comido o almoço do pai. Um dos peões resolveu 
voltar para casa, pois ele poderia estar batendo na mulher, 
por causa de uma mentira. Assim aconteceu. Quando 
chegaram lá o clima estava feio, o povo chorando, vela 
acesa próximo aos santos e a Mãe do menino já nas 
últimas. agonizando a morte. 

Ela esperava a chegada do menino e disse: Olha meu 
filho. só estou te esperando para te amaldiçoar, vou jogar 
uma praga pra você nunca mais mentir. "A partir de hoje 
só vai viver comendo língua, quando não tiver mais língua 
de vaca, vai comer de outros animais, só então seu espírito 
vai poder descansar em paz. O garoto saiu correndo do 
rancho, ganhou o mato e nunca mais foi encontrado. 
Desde ai, quando o tempo fica chuvoso. então, aparece 
nos campos reses caldas, sem lingua. 

Edital de CitaçãÔ com f 

prazo de 20 Dias 
A DO IORA J LI/MH íl. ANAUII, Jlil/A DT 

DIHL:1"1 O DA CO.ARCA DE BELA VIS IA. 1 STADO DE 
MATO GROSSO DO SUL., A FOR.A DA LEI, E l e .. 

FAZ SABER ao: que o presente Edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, expedido no auto, 42/1)7 de AÇÀO 
DE RETIFICAÇÃO DE ÁREA NO RGI que EDWARD 
VIEIRA e OUJ ROS movem em face de MUNICIPIO DE 
BELA VISTA-MS., em trâmite por este Juízo e Cartório 
Judicial, que em seu cumprimento e atendendo ao mais que 
dos autos consta, pelo presente edital, com prazo de 20(vinte) 
dias, fica Cll ADA a Sra. A DELA AGUHW, p;imgu.1ia. ,·iúva. 
do lar, estando em lugár incerto e não sabido, ou dos sucessores 
desta, se já falecida, dos termos da presente ação, para, 
querendo, no prazo de 10 (dez) dias, impugnar o pedido 
retificatório, implicando o silêncio em concord5n ia. [ para 
que ninguém alegue ignorância, foi expedido o presente edital. 
que será afixado na Sede deste Juizo e publicado na forma da 
Lei. Bela Vista, 17 de Junho de 1.997. Eu, Edgard Ibanhes, 
Escrivão Judicial, o digitei. 
ELIZABETE ANACHE - Juíza de Direito 

Indicador I, 

Profissional 
-J:_ADVOCACI 
DR. ARCUS A RUIZ - "KARAY MBARETE" 

A SAS CÍVEIS E CRJ1lll!_ AI.) 
CO TRATOS - EXECUOES 

--- ·--·- 
R(067) 251-1012e 251 2424 

JARDIM/MS 

A primeira Firma a lmolantar "Limpezas em 
calxas d'agua" em Bela WISta. InOrma aos senhores 
amigos e clientes oue cuor1mos oua1ouer orçamento 

ao ramo ae limpeza. 

I:ri:forme-se :n.a 
Refrigeração G 'UI.IV.LA. 

Av. Tribuna da Fronteira,1820 
975-8153 /439-1156 - Bela staMS 

VENDO LOTE 
DE TERRENO 

Rua Rosalino Lino. há 40,00 m da esquina com a Rua 
Barão de Ladário. frente para mecânica "Sartori" medindo 
15,00 m de frente por J0,00 m de fundos. Valor: TRÊS 
vezes de RS 1.200,00 ou à vista por RS 3.000,00. Fone: 
439-1931. 

# LA BAMBA ü "curses 
Uma variedade , 1 

de sabores 

MELHOR SORVETE 
DA CITY 

Rua Barão do _Ladário, S1 Nº 
Bela Vista/MS Frente ao Posto Nacional 

Celeido Grubert 
Magro 

[ ADVOCACIA 
DR. HÉLIO TADEU RUIZ 

(CAUSAS CÍVEIS E RIMINAIS) 

Rua 14 de Maio, 470 - CENTRO 

l(067) 251-1736 - JARDIM/MS 

-T ADVOCACIA 
1 DR. HÉLIO RYIZ 

(067) 251-1012 - 251-2424 
JARDI -MS 

DR. A 

ADVOCACIA 
TO 10 F. DO NASCIMENTO 

Advocacia Crhninal e Cível 
1

, 

OAB/2l1S 2809 
Residência: Av.Rio Branco, 193 i 

Escritório: Rua Dr.Corrêa, 706 1 
(067) 287-1181 - Por!o Murtinho/Ms 

-T ADVOGADAS 
VILA DA SILVA 
OABIMS 2574-8 

VERA LOUREIRO DE ALMEIDA 
0AB- 2573-B 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 

O MELHOR NEGOCIO 
Compra de Gado ~ADVOGA 

Gordo e 

RUA CUIABA, S/N - CE1 TRO I 
V (067) 439-1290 - BELA VISTAIS 

DR. JOSÉ ATANÁSIO LEMOS NETO 
ORA. LUCIANA BRANCO VIEIRA 

R Es.726-3134-Res. -· 
Cel. 98i-097- +'+jy_y ......- 

o 
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Novo Governador do Rotary 
quer reduzir focos de pobreza 

0 110V ÜOV 'rt1,1(10r 

do Distrito 4470 do 
Fotary Internacional, 
ery da Costa Júnior, 

empossado sábado pp., 
no Clube Amambai, na 
cidade que Ihe cmprcs- 
1,J o nome, disse, que, 
durante sua gestão (97/ 
98) pretende cumprir a 
risca o lema do seu ano 
roli':irio: "Mostre que o 
Rotary se interessa", 
notada mente pelas 
questões de interesse 
mundial. de âmbito das 
comunidades e, particu­ 
larmente, pelas pessoas. 

Instalado em 28 mil 
cidades do mundo intei­ 
ro, com mais de l milhão 
de sócios, o Rotary Inter­ 
nacional já provou sua 
força com a erradicação 
da poliomielite (paralisia 
infantil) em todo o pla­ 
neta, excessão feita a re­ 
duzidos pontos no mapa 
da África. que ainda es­ 
tão sendo alvo de acirra- 

do trabalho de vacinação 
e controle, estimando 
uma exclusão completa 
ela doença do rói 
epidemiológico mundial 
antes do final deste sé­ 
culo. Diante disso, o clu­ 
be de serviço parte para 
uma nova e arrojada luta 
- adianta Nery da Costa: 
o combate aos focos de 
pobreza. "Não dando o 
peixe, mas, ensinando a 
pescar", completa. 

Para ele. conside­ 
rando que o Rotary tem 
como base o 
profissionalismo e o co­ 
nhecimento de cada um 
de seus membros, alia­ 
do ao respaldo financei­ 
ro de uma das mais po­ 
derosas instituições do 
mundo - a Fundação 
Rotaria - a meta do pro­ 
jeto está diretamente li­ 
gada à criatividade, como 
fator gerador de novas 
oportunidades de fonna- 

bite-se" não 

Conforme projeto 
aprovado pelo Sena­ 
do, relatado por Lú­ 
cio Alcântara. os Pre­ 
feitos ficarão isentos 
de responsabilidade. 
caso donos de imó­ 
reis não paguem as 
contribuições devidas 
para a Previdência. O 
projeto rai agora à 
sanrcão presidencial 

O Plenário do Se­ 
nado aprovou projeto 
que desobriga as Prefei­ 
tura_ de exiqir de quem 
reforma ou constrói 
imóvel comprovante 
de pa amemo de "ha- 

mais de IIE 
bite-se". A Prefeitura 
também não precisará 
exigir do dono do imó­ 
vel comprovante de 
matrículas no INSS para 
que seja dado alvará de 
construção. O projeto 
será agora encaminha­ 
do à sanção do Presi­ 
dente c.!a República. 

Pela p,o;,•Jsição. o 
prefeito ará isento de 
respomabilidade. caso 
o dono rlJ imóvel não 
pa\?UC a. contribuições 
de IM dos emprega­ 
dos ave trabalharem na 
obro "Há um número 
muito grande de Prefei­ 
tos pobres sendo pro- 

ç[io de rend para fami­ 
lias encontradas nos 
bolsões de pobreza. 

Hesponsável pela 
governadoria de 69 lu­ 
bes rotários, localizados 
em todo o Estado do 
Mato Grosso do Sul, no­ 
roeste de São Paulo e 
cosla da República do 
Paraguai, Nery da Costa 
quer criar e implantar 
cerca de 10 projetos de 
subsídios equivalentes, 
contando com o apoio do 
"braço económico" ele 
Rotary, a Fundação 
Rotária - base de susten­ 
toção de incontáveis re­ 
alizações nas áreas de 
apoio à juventude, 
ao intercâmbio interna­ 
cional e à educação- pro­ 
duzindo oportunidades 
de reduzir acentuada­ 
mente os focos de po­ 
breza. 

Através do progra­ 
ma "Saúde, Fome e I1u- 

cessados pelos INSS por 
não terem exigido 
comprovante de paga­ 
mento de INSS em suas 
cidades". informou o 
senador Elcio Alvares 
(PFL-ES). líder do go­ 
verno no Senado. que 
leu parecer ao projeto 
em nome do senador 
Lúcio Alcântara (PSDB­ 
CE). Os Prefeitos pro­ 
cessados ficam anistia­ 
dos pelo projeto. 

Conforme o parecer 
do senador Lúcio' 
Alcântara. com o proje­ 
to as Prefeituras terão de. 
entregar ao INSS apenas 
a lista de alvarás de cons- 

manidade", o novo go­ 
vernador pretende ulili­ 
zar recursos da ordem de 
100 a 500 mil dólares. 
para implantação de pro­ 
jeto de geração de em­ 
pregos, a exemplo de 
uma fábrica de fécula de 
mandioca, que tem ne­ 
gociação em andamento 
com clubes rotário da 
Itália, entre outros que 
passam por projetos de 
piscicultura, marcenaria, 
pequenas indústrias, 
além de incentivo a 
micro-empresas domés­ 
ticas. 

Todo este trabalho 
vai partir de uma verda­ 
deira maratona de 
integração. que será 
deflagrada pelo governa­ 
dor Nery da Costa no 
próximo dia 14, com 
uma visita oficial a 
Corumbá e encerra-se 
em Fátima do Sul, no dia 
20 de setembro. 

trução ou de "habite-se" 
de imóveis. Para o 
relator. não tem sentido 
as prefeituras atuarem 
como fiscais· do INSS. 

A proposição 
muda o sistema de 
multas para cartórios 
que não comunicarem 
ao INSS. em um. mês. 
a lista de óbitos 
registrados por paren­ 
te. Hoje. a multa é rí­ 
gida de 10 mil Ufir (RS 
9. 108.00) e. com a mu­ 
dança. haverá várias 
qradações mais baixas. 
a serem aplicadas aos 
pequenos cartórios de 
cidades o interior 

NEGÓCIO VERBAL 

RUA ANTONIO DIAS ADORNO. 93-TV MORENA -R(067)741-5002 
FAX- 741-6085 -CEP 79051-030 - CAMPO GRANDE - MS - BRASIL 

swmp! 

pro drento me 
e negocios verbal 
cultura e os c tum€ 
de bigode"- expressão ompromr ovo 

mados verbalmente, que 'e 'd nte pata ou! Pl 

mento de qualquer negocio. 
No entanto, tenho minhas dúvidas e não posso afirmar e real 

mente naquela época os compromissos ram resol idos porque se 
tinha palavra e idoneidade, ou porque o negócio firmado e não cumnp+­ 
do quase que certamente imphcatia na morte do inadimplente. om a 
aplicação da famosa lei do "calibre 45" 

Atualmente, por incrivel que pos parecer, ainda exstem mut­ 
tos negócios concluídos verbalmente e que acabam dando certo, são 
efetivamente cumpndos e as partes continuam mantendo esse regime 
de confiabihidade mútua Iodava, existem outros tantos acordos ver­ 
bais que não são cumpridos e acabam gerando infinitos problemas de 
ordem moral com conseqüências que geram a quebra da relação de 
amizade familiar, coleguismo, fraternidade, etc 

O não cumprimento de um acordo ou de um negócio verbal é 
muito pior do que aquele que foi devidamente escrito e formalizado 
ern um documento particular Isso porque o não cumprimento dos con­ 
tratos formalizados, embora também gere uma situação desagradável 
entre as panes. deixa fone apena, a sensação de prejuízo, ao passo 
que nos acenos verbais. nos casos em que nada for cscri10, haver,, 
sempre a amargura, a angústia, a decepção e a sensação de traição, 
pois a confiança depositada foi quebrada 

Para o judiciário, seara em que se dcfincrrr as quc,1ôc,. nos 
processos em que se discutem o, negócio, firmado, de forma verbal. 
muitas vezes saira vencedor a parte que menos possuia razão. porque 
as prova, que determinam o desfecho da lide são de difieil produção e 
infelizmente acabaram sendo mais favoraveis para o engambelador 
do que para aquele que dizia a verdade e que acreditou na palavra do 
semelhante, mas não conseguiu convencer o magistrado dentro do 
fomialismo da legislaçiio processual. e não raras vezes o juiz tem que 
decidir de urna fonna que sabe não estar faz.cndo a justip cnlre a, 
panes, mas é obrigado, no cumprimento de seu de, cr. a obedecer a 
frieza da letra da lei. 

Aqui também, não pode ser esquecido o tempo que se gasta 
para concluir esse tipo de aç:lo, pois não sendo escrito o acordo, o, 
processos normalmente são complicados, e a produção das provas 
pode atingir uma complc~idadc imprcvisi,el. 

1 odos esses tatores complexos são do conhecrmenlo publico 
mas continuam acontecendo evem dai a pergunta: Por que·., 8uscan• 
do uma resposta. avaliei após, árias eAp<ril:ncias ri:ais e cm que mui­ 
tas tiveram rcsuliado nega ti, o, concluo que além da cultura dos ante­ 
passados. onde o nonnal era ,ercumpridordos compromissos verbais 
assumidos, as pessoas sentem-se constrangidas de exigir das outras 
um documento escrito, onde fique consignado tudo que foi tratado 
naquele negócio. urge sempre as qucslõcs: O que a outra parte va 
pensar se cu exigir um documento escrito do que foi com encionado? 
O que eu vou dizer caso me pergunte se cu não confio nele? E se ele 
disse que não há necessidade de documento porque está tratando com 
homem de palavra? Enfim, tantas questões acabam constrangendo as 
duas panes que. não sei se por vergonha ou medo de "melindrar" o 
outro e com isso acabar perdendo o negócio. acabam não formalizan­ 
do o avençado e quando menos esperam. estão diante de um 
inadimplemento de um negócio verbal. de dificil solução. 

Temos que ter cm mente que para manter um relacionamento fra­ 
temo e amistoso, deve-se mudar cenas procedimento . e um deles é a 
respeito dos negócios e dos compromissos. Não pode haver constrangi­ 
mcnto cm exigir documento quando se trata de negócio. pois ambas as 
partes possuem seus interesses. Para se evitar problemas futuros. nrd 
mas tudo mesmo. deve ficar muito bem escrito e fonnalizado. Dcw-: 
prever as questões quanto a data e foma de pagamento, vicios e especi­ 
almente dispor tudo o que seri acarretado pelo não cumprimento da obri­ 
ação, explicitando a incidência de correção, juros, multas, e as demais 
consequencas que o ato ilicito poderá ocasionar. 

A exigência de um documento escrito não quer dizer falta de 
confiança, muito menos representa que será inadimplido. O documen­ 
to cscrrto e mera conclusão formal do que ficou acertado e 
convencionado, sendo uma garantia para ambas as panes. 

Mas, caso voe não tenha argumento para se livrar do constrangi­ 
mento em exigir um documento, especialmente diante das questões 43. 
foram levantadas anteriormente, é só fazer a seguinte pergunta, mui 
simples e de aplicação prática inegável a qualquer tratativa: E !5E'M DE 
NO . IORRER. COMO FICA O NOSSO NEGÓCIO? 

Em caso de dú ida consulte sempre um advogado. 
Geraldo Escobar Pinheiro - Advogado, Presa·n L 4,. 

4,4 «rt a Atocação 
dos Advogados de Mato Graso do Sul - Fone 726-4804 - far 726-3 

AI 
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Compra, Venda e Troca de Veículos em Geral 

Av. Weimar G. Tor_res, 2628 - DOURADOS MS 
FAX (067) 421-3352-(421-4101 /421-3590/ 421-4764/421-4906 
Rua Marechal Rondon, 668 - Centr 

a(067) 251-1282 - JARDIM s 
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li TOHNHO DB JllJ1'lllJOL .'Jl ÍÇO 
Aconteceu no dia 29 de junho, com ,níuu 

·" OH 00 h,, 11.1 v,1.1 SOlu,,. o li I omc10 ck f\11c­ 
h,>I S11í1;0, muna inic1,111va do Sr.M,u1ê S,lí:ntio. 

ouve premiaçoes para o l"e 2 luares e 
para o I lugar da repescaem. 

ÓNllll 5' PARA O RANCIIO 
QUEIMADO 

A Vcrc.idnra l·:11i111a comunica HOs rnor,1- 
dores do lancho Queimado, que o ônibu, Viaç,1o 
C.1r.1col. cs1,1r,\ li11cndo a línlm Cnrncol/Rancho 
Queimado, na pri111eim q11nr1a-li:ira do més. 
l'ROGllAMAÇr\O DA ZP 2:.J • 

DIFUSORA MARISCAIJ 
FH,l 'Vr:JSCO SOL/lNO LOPES 

O CLUBE DO LAÇO RETIRO CARACOL 
PASSOU POR GRANDES REFORMAS 

O C lubc do I aço Jk1110 ( .1r<,u,I. que tem 
como patrão o Sr.Eyde Jc· us Rodrigues Leite, 
g,,nhou, án,ts bcnfrihma., 

Co,wivéncia (de segunda u ~cxu. d,1.', 07:00 Foi construido um enorme sanitário para o<, 
:,s 12:00 hs • com Rnmi!o i\guikra); Linha Direta frequentadores. 
(<l.l, 15:00iL~ 18:00hs-comManéGom<.'siStudiod ~-----r 
Dei); Sábado Matinal 23 (das 08.00 às 12:00 h~ - 
com Juan Esquivei); Domingo Alegre (das 09:00 
às 11:00 hs- com Juan Esquivel): El Gran Domini­ 
cal (d.IS 15:00 ús 18:00 hs-com Charles 2.000). 

FALANDO DA ZP 23 
A Difusora Mariscai Lopc. opera e 1rans­ 

mi1c nos 1 ..180 KI IZ. com 1.000 \Vais de potên­ 
cia estáco e com uma riquíssima progr.unaçào. 

T cm como Diretor o amigo Ju,m Esquiwl o 
qml vem s.: dc,tacando no mundo radialístico. 

A emissora pssou por várias mudanças e hoje, 
pos;,ui a unidade móvd, onde o locutor pode tr.111s­ 
mi1ir com até 30 ki lômcuus de dist.incia da r.idio. 

,\ aparelhagem da emissor.1 é de última gera­ 
ção e com inlinidadcsde CDsque rol.:un no Globo. 

Trabalhei nessa emissorn na época do sau­ 
doso Vakrio. onde apresentava o Rola Som. De­ 
pois retomei com o Sábado 'om.j:i na Direção 
de Juan Esqui\'el. De lá para c:i muitas mudanças 
ocom:r.m1 neste gr.mdc veiculo de comunicação, 
que tanto tem colahor.1do com o descm·olvimcnto 
sócio-cuhur.il da nossa querida fronleir.1. 

Parabéns à todos os profissionais que 1ra­ 
balham pelo descn\'oh·imenlo d.:sta emissora. 

PARA PARTICIPAR NO AR 
Se ,·oc.: deseja participar dos Progr.imas da 

ZP 23 é só ligar 439-3000 ramal 228 e boa via­ 
g.:m. Via Fax é 439-3000 ramal 399. 

ME TORPEÇAS 
O João Torneiro abriu a M.:torpcças. na 

antiga Sanjodicscl. 
Agora funciona Tolnearia. tvkcinica e \'en­ 

da de peças para todo tipo de carro. 
De parabéns o Joãozinho pela iniciativa e 

por acreditar n.:sta cidade. 
SKYLANC/-IES 

Quem m.:rcce os nossos elogios é a pro­ 
pretinia da iky L:lllchcs. a Mariazinlu onde aten­ 
de à todos com aqucl:i cordialidade. 

Também os funcionários e funcionárias des­ 
te aconchegant.: estabelecimento merecem a nos­ 
sa admir.iç:io e respeito. 

Por isso é que hoje a Sky Lanches é consi- 
derada o point de Caracol. 

,-lLO POLICIA 
olicitamos da noss:idicicntc Polícia Militar, 

que incluam na rota de Rondn (a noite) a Escola de 
Ancs Raça. porque tem ccnos cidadãos que acham 
de "n:m,orar" cm frente deste cstabck-c,mcnto de 
cru.ino. com menores d.: idade. e, nós não queremos 
scralvos d,15 rn:\s lín11u.1S. pois não comp.1ctu:i.111os 
com ess<.'S fn.'quentad~l\.'S assíduos. 

AJO±NAGE! l J0lO IAL3! 
Prokssor João 

QuL>n.inos desejar-tc neste dia milhões de felicid­ 
ci:s. que Deus O protizjae ilumincscmpn:oSL'llCl!llllll"'.1- 
IXlra que voce continue lul1llldO pda ~ucnçilo ~ sga 
scmpn:css:.ip.;:sso:im:uaviUiosa.cspo~truie:ie:urn_gi. 

,i.s vezes as circU11t:inci:is da vida nos obnga a 
sermos duro. mas não deixe nunca que: o seu cornç:,o 
endureça. e seja sempre com.10 em su:i conduta 

Estn pequena homenagem é para agrade­ 
cerrnos pelos anos que est:i.s conosco, caminhan­ 
do ao nosso lado; e serve 1.ambém para nos mos­ 
t:rnrmos que a união foz a força. pois com pequena 
ajuda de cada um foi possivel partilhar com todos 
c~1e QrJ.nde momento que é O seu :mt\'ersano. 

Parabéns Professor. 
Com O abraço dos alunos. m.:stres e 

funcionário. da Escola Municipal Jo:1o José 
Leite da ilva. 

i\ pi,ta de dança do Uaik Car.1p,.' licou cm 
grande estilo. 

.,_ ..,_-.·.__;.,J 
Aqui foi erguida a Casa da Ami1.adc . .:m 

parceria com a Fazenda BarrJnco. 
PAINÉIS DE PUBLICIDADES 
Foram fixados 40 painéis de publicidades 

ao lado da pista de laçada, d:mdo um no,·o visual 
ao Clube. 

DATAS COMEMORATIVAS 
Dia O 1/97 - Dia dos Bancários. Dia do I lospital 
Dia 02/07 • Dia do Bombeiro 
Dia 0➔/07 • Dia do Coop.:rativismo 
Dia 08107 - Dia do Panificador 
Dia 13/07- Dia do Engenheiro de San.:amcnto 

As gminhm- A::a/éa e Edi11ere no Afro' 
Caracol, canrando _e encamando aqu.tf,· pom 
querido, na ocasião do Projcro Saúde. 

ESPAÇO POETICO • 
Ilg9,,..Ar. I 

. T:::,O,, ~,Ç0,0/ 
E inútil cxplicr l mentir.,, 
Forjar o fato. 
1-tojc c:u me dispo das pcrgunr-J.S 
e das crenças vls. 
E inüt1l fabric:ircélb e l1rios. 
hoje cu c.avalgo libcrdod,:.s. 
É inüril rumin:ir o óbvio, 
, iolar as certezas. 
Hoje eu me fuço pedra. me faço ílor. 
me faç-.o mulher e sigo :tdi:mtc. (An.i!,.; D..,rn, -/.'~) 

.Junior recebendo a laa de Fecha Rosa do 
r o thada rodo ires«do oley hul 

hvo Godo Getulo Cardoso, Srtile Godoy. .Junior 
<' /4; ,lcmra /CLlfllltioJ. r,·, ,·ho1do a 7ú\'a d.- ( Jw 11 

Zé:uhofrnloaer:reada Ta,a2 Ir±assa.a! re 
.lntonMd.J S1f....z. FnJ .. ·Jesus. Jururh»e Ha,a , 

.lodo {itor (capataz do Alto Caracol fazendo 
a entrega da laa de Capitão ao Sr Zézinho 

... 

IJNICIE RSl-iRIOU 

:mto:. t up), h:rcad~ T1mb1n). Jõ.io 
Toneiro (Tomearia wjodiesel, Verissimo (Ger.Banco 
Bameduns) e vstat.e 

Quem completou mar umn ano de vida, 
nn ultimo dia l8 de junho pp .. l,>1 o D1n:tord, 
E strad.se Rodagem. D)lar da Silva Leite. onde 
organizou uma super peixada para os p.ir.:ntc, 
e amigos Felicidades!'! 

A(iRADECl.llEiVTO 
Ol)1n:1<,rJ.:bponc.Sr f{.11~ lkt111b1L.:.gr.Khc 

decoração apui 111...'\.'...:h:Uo tl.:.-.. fX ....... ,o~.1SJn.ll\o 

Entre!rlital!do Pereira. Dp 1 !t,,nc 
l gaib. Dep rro Mer Moisés: João Ioreiro. 
er Tonto:. »Vil!hu. Ver! iuma. Ver ena 

Ver.Magaly. T'Dama dona Catarina Sorlha Leite. 
DrH1l--=im JR\I .t.::i.1i,J.:C,,:1 :rui,.Jo. 

OB'-i J oda.,.:,:,,.J.., r\,'.,'\U.1' cobhor.1rJm t.k 
uc,., fe • te utra pata que o c,porlc 
caracol::eti representado por ocasião 
do transcurso! a!a de emancipação poltico- 
.JJmini strativadzste gionos municipio 

F.m pé Maira e Vila abarada. Jose. 
Mchele. vete. Ke!la e Gringa a quadra de 
, oll't d.: ar,·tu, tllri.C da Secretara de Assstén­ 
cru Sociul É a u.lmlni\/rt.J ão "Semeando o Fu­ 
turo" apoiando o e_o;;port,· carucolt'1Ht'. 

1 

PENSAME TO 
"Enquanto os cãc., ladram • o caro­ 

vana passa" 

aUE,2». 
.#A~~ 
onoE uoc • SE SENTE BEM 

Seu «de S 7ae 
Awkáe 7Ji4g,.etc 
cone dae actaa 

etaaacta Pato 
;'(t \'.Íll'© ©] 
3.8@09 
/&s @ g@a 

Rua 15 de .Novembro,58 
111287 - 1311 - Porto Murtinho/MS 
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ENTANDOE 
Precisando de guardanapos de 

cozinha E só falar com il Manice 
Rahal. São lindos guardanapos 
bordados, com barrados de croché e os 
preços são baratinhos. 

Confira - Fone: 439-1369. 

@o 
1R@RI0Os7JURO9 

Do Jornal da Praça de Ponta Porà, 
Jornalistas João Natalício e lzolina, 
felizes e orgulhosos, pois estréia no 
próximo dia 7 de Julho, na Record, a 
minissérie "Por /\mor e Ódio" escrita 
pela !ilha Vívian, que na semana pp., 
recebeu homenagens na Assembléia 
Legislativa de MS., pois é uma 
sulmatogrossense, que está se 
sobressaindo o que é um orgulho 
para todos nós. Vívian, voce merece 
o sucesso! 

Realizada sábado pp., no Clube 
Belavistense foi organizada pelo 
FAS e pela CEM/\. A festa seria na 
Praça Álvaro rtascarenhas, mas 
devido ao mau tempo, foi transferida 
para o Belavistensc, mesmo assim 
não deixou de ser uma linda festa. 

[O)!]@J;Jdj [Q)[E 
1%3E 0\e@IS 
As crianças das creches que 

ganharam roupas adequadas para a 
ocasião, graças ao trabalho de equipe 
comandado pela l Dama Suely e Léa 
Cardinal. 

ia-se estampada a felicidade no 
semblante daquelas criancinhas que pela 
1 vez parttctpavam de uma Quadrilha. 

\9 &R/e.AMO ,,, 
Da creche, além de serem trazidas 

de ônibus com seus familiares, receberam 
reforçado lanche e vale de 1,50 ara 
serem gastos na festa. 

1E PURA[IR V 
As idealizadoras dessa 

Programação e tenham certeza a 
felicidade que proporcionaram à 
essas crianças é impagável. 

Do Centro Educacional Maria 
Auxiliadora- EMA, que tem na 
direção a Prof·' /\na M.iria Ocári,, 
também apresentaram sua quadrilha 
com muita animação. As crianças 
estavam lindas e tinha até noiva. 
Foram bastante aplaudidas! 

Bnrrncas com vários tipos de 
brincadeiras, tinham deliciosos 
doces, salgados e quentão para 
atender o público presente. 

9 Bê.9 
1si@o» 

Chegando e nossos jovens 
precisam ter opções para o lazer. 
Sugerimos que a Secretaria de 
Esportes do Município organize 
torneios nas várias modalidades de 
esportes, pois quando acontecem 
essas programações o Ginásio 
coberto fica lotado, portanto nossa 
juventude gasta disso e prestigia! 

IJJIXJifJ 
0PIEI e0RJ 

Que muitos fazem: Este ano 
haverá Desfile das Escolas no dia 20 
de Julho? 

INFORMATIVO 
Q\STFLO BRANOO 1 

Informamos a comunidade que 
a APM desta escola, ofereceu aos 
alunos, suas famílas e a sociedade 
em geral, uma belíssima Festa 
Junina, realizada no dia 06/06/97 das 
19 às 24 horas, foi uma beleza, todos 
gostaram! Os alunos dançaram 
muitas Quadrilhas e outras danças 
também foram apresentadas todas 
muito bonitas e alegres. 

Nossos agradecimentos à todo, 
que colaboraram direta ou 
indiretamente para a realização 
desta grande festa. 

Informamos ainda que a 
Quadrilha foi classificada em 1 ° 
lugar no Concurso do Hotel Pousada 1 
da fmoteira. que ofe,eceu uma resra 1 
muito bonita à sociedade 
belavistense. • 

Nosso muito obrigado! 
APM e Diretora da escola. 

r-:=-=--:::::::---~-------.....;;.;:;;., COECCÉ oro»os 
@@TETO@@TETO CTT@ãCE 

tsas, '€Camisetas, Calças, 
Camisas e cessá0s 

ó.Jco de 
peixe alivia 
cólicas 

menstruais 
• O co11 u1110 diário de 

cápsulas de óleo de peixe. por 
dois meses, melhorou 
sintomas como cólica , 
náuseas e dores de cabeça 
durante a menstruação de um 
grupo de mulheres de 
cineinnati, EUA. 

Ao contrario das 
mulheres que receberam 
comprimidos de placebo - 
substância inócua usada cm 
pesquisas para fins 
comparativos - as que 
ingeriram o óleo de peixe 
também reduziram a metade o 
uso de analgésicos durante o 
período menstrual. O óleo de 
peixe consumido tinha um total 
de 1.8 grama do ácido graxo 
omcga-3. Embora o produto. 
natural não tenha contra­ 
indicação, muita gente 
preferiria usufruir de vantagens 
similares comendo peixe frito. 
assado ou cozido. Pode 
funcionar. diz o médico Frank 
A iro. responsável pela•' 
pesquisa de Cincinnati, porém 
seria preciso ingcrir cerca de 
170 gramas diárias de pescado 
com altos teores de omega-3. 
como salmão ou sardinha. 

IGREJA 
CONDENA A 

INSEMINAÇÃO 
• A Igreja Católica 

também condenou cm 1.995 
o caso da menina Elisabe:ta, 
cuja mãe biológica morrera 
num acidente de carrn 
Poucos meses antes do 
acidente. seus pai, haviam 
procurado uma chntca de 
inseminação anifo.:ial porque 
não conseguiam ter filhos. A 
mulher teve seus óvulos 
congelados para futura 
inseminação e, logo depois. 
morreu. O viüvo pediu então 
a cunhada que :iccitasse 
abrigar no seu ütero um dos 
óvulos congelados da irmã. 
fecundado por ele. 

Desta inseminação 
artifical nasceu Elisabetta. 
Para o Vaticano. este tipo de 
gestação é inaceitável porque, 
para respeitar a ordem 
teológic.a. a inseminação deve 
ser natural e a criança 
carregada no ventre materno. 

Esteio Agrovete.riná.ria 
Importadora e Exportadora Ltda 
• Atendimento Veterinário a 
pequenos e grandes animai: 
• Assistência Técnica a Faz:ndas 
• Grande estoque de Sal Mineral 
• Pródutos Agropecuários em 
geral - Linha completa de Rações 

DESFILE DE ODA SMITH 
BBOT:HERS DI: SÃ.OPA ULO 

to Clube do Lao de Dela Vista dia lo d 
Julho as 22 00 horas, durante a E POBtI 
Presença de fanequins da Capital, ond 
mostrarão roupas € acessórios dessa famosa 
ariffe, logo após baile Country 

Promoe: Marcos toris e arrua lans 

NIMIA Confecciones 

1 

., 

Rua Lomas Valentinas,367 
~038-221 - Bella Vista/PY 

' 
1 

Concries para homens, mulheres e crianças 

'HAALDRE 
EECOOPE 

Representante: 

A E.E.P.E.P.SG. "Prof Vera Guimarães Loureiro". está 
promovendo um Show de Prêmios para angariar fundos em be­ 
neficio da Professora LANA REGINA CRUZ SILVA. que se 
encontra doente e precisa seguir a São Paulo para tratamento, 
contando com a sua valiosa colaboração comparecendo na pró­ 
pria escola para o evento que será no dia 05/07/97, :is 19:00 hs. 
por apenas RS I .00 a canela. 

Desde j:i agradecemos a sun colaboração. 
19133 %.56 @3 2334123 

lº - Um Venlilador Enir Garcia 
2º - Um Chuveiro.............................................-........Eliane Cruz 
3º - Um Ventilador Gihna e Joel 
:- Um Jogo de Tapete e Um Carneiro Lucia Coimbra e RrunJo 
3 - Um Carneiro - Armanda Peralta 
6º - Um Carneiro Secundino Cabreira 
7º - Um Ventilador Paulo Melo 
8° - Uma Sanduicheira Sf!'.TED 
9° - Uma Bicicleta dos Vereadores de Bela Vista 
t O" - Uma ovilha Alfredo Silva 

Rua General Samaniego 
(em frente a Casa Brites) 

:... 

Nessa arte é registrar as melhorzs imagens 
%3ai Cada:do e %e e %3arca 

Ha )a:raso0, K,:. ... o ' auezsato, asamenta 
Av. Brasil,3127 - 1º Andar _ Sala 06 
if431-5318 P01'TA PORÃ 
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